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RESUMO: Devido aos avanços tecnológicos e científicos alcançados ao longo dos anos, diversas 

questões com relação ao multiculturalismo têm sido levantadas e estão cada vez mais presentes na 

sociedade de forma geral. Como não poderia ser diferente, essa preocupação está (ou deveria estar) 

presente nas escolas, devido ao pluralismo de culturas presente nesses locais. Deste modo, este 

trabalho teve como principal objetivo verificar como o tema transversal “pluralidade cultural” está 

sendo trabalhado na disciplina de ciências, no ensino fundamental, em três escolas públicas estaduais 

do município de Mundo Novo/MS. Para tal, buscou-se analisar os Projetos Políticos Pedagógicos 

(PPPs) das escolas estudadas, os planos de aulas da disciplina de ciências e identificar e analisar as 

percepções dos professores de ciências sobre a pluralidade cultural, por meio de um questionário. O 

resultado da análise dos PPPs das três escolas investigadas, mostram que os documentos contemplam 

a pluralidade cultural de maneira superficial. Quando a diversidade de culturas é citada nos PPPs, está 

mais relacionada à ética e conduta social do que para pluralidade cultural como tema transversal. Ao 

analisar os planos de aulas das três escolas, não foi observado em nenhuma das etapas do plano de 

aula, algo relacionado à pluralidade cultural. Na análise dos questionários, foi possível perceber que 

os professores participantes têm conhecimentos sobre a pluralidade cultural e sobre os documentos 

que a  tematizam, sabendo relacionar conteúdos e, inclusive, metodologias para trabalhá-la em sala 

de aula. No entanto, também foi possível verificar que esses mesmos professores têm dificuldades 

para inserir a pluralidade cultural durante as aulas de ciências, principalmente devido a quantidade de 

conteúdos a cumprir e também ao receio do próprio professor ao trabalhar este tema em sala de aula. 

Sendo assim, constatou-se que, nas referidas escolas a abordagem da pluralidade cultural no ensino 

ciências é muito superficial, entende-se que este é um tema de suma importância que pode e deve ser 

abordado sempre que necessário, porém vê-se muito em teoria, e quase nada na prática.   
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